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PAEÇOS   ADIANTA DOSi 

Por utn anno...*.(..-•    8^000 
Por seis mezes../     45^000 
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Tiiblicu-so uiis terças c scxias- 

Siil)9crcvc-so HO cscriptorio daXypogr: 
O» üiiiiiiticios dos nssignanios 
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CypographiàlsiiMiiciXi,, nuado Ouvidor ,ni Af*;.')  .Por um anno>^..:*|, ■ iO$I&OOÍií.< 
los lom iUsiirçrioTgratHita, atílO liiihiis."' ■-       .Por seis mezes'...'.-.      õSíOní^;^^'; ' 

■ i/v,' TT *"'t'-'' ̂ ? TT* 
■■;' !''  . 

I •A R' II 0 pr lU L.Li.    ■ 

EXPEDIENTE   DA PURSiüENOIA. 

Pürtnrlo.—O prosidonle do prtfvinuia. 
aulorísaüo polo ait. 69 Ju lei 'n. (itl-i Ao 
]9 do ü<!Íonibru üfrlSdO, rusulvo iiunctc.' 
dor a FrüiivJBcu Antn"ii> il» Caoiorfio, lo-. 
nonlo aJiiiil» uii V" VatiVíirin Muiiif'liíiTin 
da giiorda riecionüf, p»Sü<igr>in para uVor- 
pcrdn icsorva d[}s(;^t:iiludu, np (|ijal ficarò 
ü(jgi6gada.        . •;  íviV~í"*   ' ■ . 

Aa iiispoulor gflror da Í»ítrticçn<i pu- 
bUco'.—GoDiipuniAD n Vmo. paio. stin in- 
lolligchtiia ü oiii. ruspiiila n» uflidu (In 1(i 
do currcnle, (jiiü losolvi., noincnr iiJosú 
Ftnriincio da Silv» puro o.cnpregin (Infiro' 

■ftíssor .iiiU'riiui lia cadpíru dn primeira^. 
loUras da vilÍJ do lUoclnro, n qii») dnve-' 
rA.Bolliçilor o-vonipoUiUti tilul0|)ar8 uii- 
Irar aiti oMirciuiu.  '-    ■;.■. ..""■> 

• Á Aloiío Jiisií RiídrígwM. — liiloirodo 
polo odicio de 2 d(> rnrrriiiii do liavcr Vtnc. 
foijiitodnr as madona'!, i|"" obíitruMo n: 
podto'sobre o rio PariniBpiiinüiio, dcspon- 
doiü^o^eoin issu a quoittià do 1Ü^^''^' íí"*) 
pRrtbniJo Kícolier [lola. qunla posta a suii 
digp9$içãu toitbo ]i dvclarar-l|iu (]ii<: tiostn^ 
dalanqmoei pnro > nmpri-Hu do/<íelad"rda 
dita ponto. si>b si|iijiispo«'âo, o.jIostí do 
Barros indicado porr Vmi:.. vonceiido a 
niosina gralifírsçãf da 160$.rs. pi^r.au- 
no, que piircobiii o nntocüssor.    ■, 

Ao inspwclor da llies"iiriirÍD. — Tond« 
iiusta (ionccdiüoa Joaquim LOüIIüI [■'crroi- 
ra a'dóiivis5ão,.quo pudio,. d^» «miiftíiu dii 
zolódoí' da pÃiite sobre V ri" Píj''';':Bp.ii>r- 

■ ma, c noiiioa_dü poni..o,siibslitüir o.Jasfi 
do Bdrros com-a iiicuno grol^ficavão do 
160® rs. pot anuo, qii«:,pof«.el!.'»jS''";fl".' 

atóóí*^,aí8iiii g>iiiiiniü^icO"a y^^^^flr^ 
■:■> 

tcceMgf^ 
suu in^lUÍl(S^«n£iu o (!ircub$â(i.. 

■ AcT^spettor gefal dn iíislruc(;ào piiWi- 
ca,—Êip resposta aoiHicit» do Vuiu. com 
data (|jJ 4, recebid» a lâ. do corrootü, 
cuiopfé-Tiio duclanir-lbc quost-iido iolo- 
rino ò!^õviinonlu iW cudciía do prlmoi- 
ras lóltras do sexo ruminino do S. Subiisli- 
ão, nem umo duvida pode dar-sí: u ijuo em 
conciirsií.puroqüofoiininiinciodo.siíja pro-, 
vida nos íe.rm»s lia loi quulqucrupposilora.- 
quo so mostrar habilitada, saWo o direito 

^qiieü,opresL'hlnd(iria'"possn Iara professora^ 
qúõ ali'loii» sorvido, o os Min^ígciis quo 
08 rugulamontns ossuBurSo.' Quaol'» p^j- 
rom ã escola do Pnrulubuon, pudittniuborn 
spr adhlLltida a conçurrenle, quo so opro- 
sontar; ü.nia vez quo foi aonunjciado suo 
vacariòiái^oniSwra penda requorimenlo do 
outra prSFesiora -qua pedo para abi remo- 
ção. 

' Ao çominondanto supTÍiir da fjunrda 
naciohíii doGuarantinguelá.—Keomtlo a 
V.S.párasuo inlolügenfia, as inelusjs co- 
pias d» offieio dó iiispeolarda Iboâoornrin, 
o iiiformHcno da conladoria rclativaiticnlo 
n ordem expedida piir"esta presidência parn 
o pagãniB^Klo da quantia do U9-^yí>ü rs. 
queV.^.'' dcspcíideo com. a compra  dos* 

. «bjcclos precisos por* o píjjediootíJ   djjsço 
commando superior.    ■ "'"  .^■f   *%'-,-"t 

Ao Ifyienro coronel commoiidablfl do 
■corpo dó'.Í)crmancnles.-íMiii>de Vmc. dar 
baixa diíflerviç» ao soldado do vM^»iso^^ 
sou corhjinBndo F/ancisce Alves da Cruz, 
fisto lei preenchido o tumpo do seu enga- 

dits ^nadoiras nccos8ari,as para (íconuiruó- 
lÜü das <iflii-inna doiíSi] tatabalacirnento. 

Ao priiüidontu da caixa IÍIIBI do banco. 
—ric<> intuirtid-» do ler o caixa Ulial d') 
buncu do Brasil ncstu pnivincía einiltido 
paru entrar em .circulagã.) 125U notas na 
rtfípolíórtiíiá di'7lf:0>.03J) rs.íend© 1:1100 
do20i&000, o250 de aoO.lt.OOO r.'..c'fni. 
Turuie piirlicijiQ V.Kx. cm otiicio datado 
dii 18 do correiilu.    "'' " 

Ao vigHii'1 da vilia do fi. Vicente.—^^ 
X>Mniií\uw(\ 5) y. RMV. i'i"..Ti'Sj'i»l:i U sen 
otlloío de 28 de ntaio pretorito, que u íí^^ 
Ia da ior<>ruiavüo da tliesourarta junta pòr- 
ijrfpiá,' iiâo "pude ior lugor ücntrugada 
quantia do .ÍUO.^ ti. quo soilicita* p^ro 
ontinCort» dó inuTo qilu fnrrn^ o adro da 
ígri>j» iriulriz dessa vilio. 

At) inspettor góral dli instrúcção pabtí • 
ca..—Conimíiiijco a Vmo.poro snu-ililelli- 
gVr^cia, que oorno('l*a Uormilinda Rosa de 
Toledo para rrgor interlnamoute a codoi* 
ra idepríflieíra- loltras d') sovo fi^ninino 
da rrcgiiosia do Itet'hl<'m do Jundiahy, a 
.qual dcvcíásoilicitar' o Ooinpeteiite titiljg- 
para cntr»r-ojti cxorcici». '^-V'- ' -tVvíVí- 

Ao ctitnmoihileoto superior dò Taiibatí. 
~A vista do qiio PX|>ucni V.S. noscu 
üirtuiu datado do 27 de maio liodu, lonli» 
a declarar lhe, quç oni conformidndo d" 
disposto O') art. il d« decrol" n. 1354 
de 6 de ubril do 1854,' píidu V.S. dusig- 
iiur dVnlra ns bífiuioes dessocuinmundo 
snpprior oquullo quo mais convowientO- 
iiicntu subHliltia o capitiio secretario geral 
nas siius fidto*s ()u-,impcdinicnte&. 

A' cantora, muniuipid desla capital.'— 
Communiiio a V(nc.pi>ra sua inlelligonuia, 
quo ni'Sto data ópiTiivei c mandoi executor 
ii.rovisotiiwnfo os .ailigos <lo poütoraí, 
consÇanlfí^ida co|)ia juiilu ossignada polo 

..òfriíiariiialür sérTlhdo'dosecretorio do w- 
vèriío,-qrte-^aconipíinlíarão o"seM olficio 3o 

r?18 do^c&rrijnte. í;I ''Í ' ^: >' * 
';?:.; tia 21. ■ * 
■ Ao bacharel Luiz Fellpp'e do Sampaio 
Viutlna.—l''icü inloiradii ilo li-r Vioc. no 

.(tia 17 dii ciirtootu loassiimido o exercí- 
cio dijcorgo do juiz nni"iii|ial odoiirpbâos 
do lerniií de íilogy dus Cruzes, - confoir 
mo purlicipu (!in olliciii 'Ia oiestna dala. 

Ao adinHÍstrador,da barreiro do Itapo- 
tuninga.—Com oolficio.dò Vmc. datado 
dóffdocorronto rbçobi o halontote resu- 
mido da receita oilospesu da barreífM 

juiii cargo, pertonce.nlo. ao mez da maio' 
tillímo', 

; ■ \^\  =.     IHa^i. 
'■ Á' coíbaíàjniinicipal do Jacareby— 
Cõmmunico a Vnirs. para sua inlolligon- 
eiu e em resposta ao offieio do 13 do cor-, 
rente, qno nosta tjata npprovci, o mandai 
executar provÍBori"amonie(í aítlgo tinicodu 
poslurá da câmara'mtJnicipal dossu cidade 
nós lermos constantes da copia jiinta as- 

"signiida pelo oílicial máiür Servindo do se- 
cretario do jí"verrm. 

Ãoinapcclar da ihesonraria. — Mande 
V. S. adiuotar trcs mt^zes de ordenado ao 
profossiir da l' coduira du primeiras lel- 
tras da cidade, de Ignape, Joflo Baptisla do 
Castro c Sousa, lofio quo aprusonlo o titulo 
desua tiomençâ", o proste fianva nu -for- 
ma dosoa iiiformatão   datada  do 21   do 
corrente sob n. 5ãS. 

Ao tenente'coronftl coiiimanle do bala- 
tbilQ do guarda nacional de TaiibaHi. — 
Declaro 04 Vmc. cm resposta ao (illieio do 
17 do corrçnte, que podo na qualidade de 

8Ír5u doiKo cidade para osla capita) divei,- 
sos prbsog o deserloroii, cumpre qno decla- 
'ru.qiiol o numero do nns o outros alim do 
pudurn lliosourario formar a conta, quo 
.ttíil) dp. sj^ BatisfeilU' pula eóixa piovinelal. 

COBRElOPAnilSTANO. 
■A   B^roiiosSto cBa oletçft» do 

Mais üe uma ves temais <Iituí-áue' 

ciiii. O ruüto lie publicar cirtstias ca- 
luitttins (13 ajjtos oillcmes ní!o Iho im- 
piíe esse, ,c!iáracler,'qutl|-nuas podia 
çncoiitrarrStí algqím vez cQnt o r.eT 
chivjo de (|uai({tifii' rít^cossidade publi- 
co, por GiOa;.satisfat:iio.do8 cumpri^ 
.inslar,..^r'^::(^^-:-V^^^ 
■IQ Correio Paulistano lambelii iiao IíJIS" 

teoú tiaiií|tíi'ra (loHlicai e sa."algumas 
vezes i\cuii(cc:u -acbar-sc cm harmonia 
com alguiua dn^^puruialídadcsetp que- 
st3 divide Ò (flii^,.è4<?=at(S lií.ije. («iiiliiatr 
citado cin an)ioni'ãx'ofti o gÒvurnor é 

c» desnrçtitiò o^onceiio nelle dcpo^#:.vV.; 
siladu; foi eiii' lodo o tempo õ incsmo^irv 
Itòmím: fiel aos seus principos. sem-'^' 
pre correspondendo 4 expeqlallva do ,-'> 

>í3ttí, conBtilwiples,. |^Iodera4p..e.arinfl,^,^^:. 
em suas  opinioos S.  Ex. conservou 
cnlreseuscotlogasa posição A que llie 
davSo dirçtio o seu caracter, e seus 
coniiecimentos superi()rP9. 

'; 'Se^alguing vez interroinpeu   por 
mais   tempo/  que b dos  trabalhos 

-legislqiivós. ás liçOps de sua cadeira de . 
"direito, foi para servir ao paií cm 
.commissõos mais imporlahles. A sua 
presidência dç Minas ná quaclra cala- 
mitoãn de. 18V2 foi uma nova prova 
de seu   patriotismo e íiluslraçüo, e' 
llic valeu o mais lisongeiro elogio do 

Ê^Uriiiieiro estadista brasileiro..o som- 
, pre.cliorafloiBernardo Poreiravde VíIST,^|\ 

conceitos.  Ciiimo c refleclido foi nes 
sa prtisideiicia  que o Sr.' Carneiro de 
Cainpo^rtcsmonsirou que possuía Iam- 
|K!nv_enerSiii de ac<E^p','^..,ç8sa cora- 

'gem cívica,  que as^^Srcumsianclas 
miiitas vezes  exigem do homem à 

jamonté.^- 
.Ao Wminístmdor da casa de eorrccçao 

porque iodos se propõe a um mesmo 
niii, isiu ó, íirülicidaiie publica.-Mas   quem foi confiado o governo de um 

essa harmonia éantesuma felizcasua-wPoi^-',     ■        \"':--     '•''   ^.4' 
!i(lade'rli) [[ue um procudimento ih- 1    Acceilô.eelèito, m^isdo umavezpa* 
lencioiial. ■ ! ra as3enta'r-se"enire os anciãos da pa- 

f tjik}   vaiilajúsainonle. conhecido em ' 
lodo o Império^ principalmctile nes- 
ta província, ã prol da qual tem des- 

Iditnoiro supplenle, subsjliluir. o \ü\Z mu- 
Bicipal c do .orphãós .do  termo dessa cída- 

—Em rçsposlo ao ollicíõ (|e Vmc com 
dala dõ 13 do corrcnle, tenlio-o dcularar- 
Ibo qneõesla dalii expedi-otdcfn A'hnsi)u- 
raria^pãra qúo, logo quo comícn a vigorar 
a lei do orçamento da proxímoanuoíiiian- 
cciro,   mande  adiantar-Ibo a (jl^nlb   de 
6003D rs. quo soMjcila, para  a compr^ 

* 
.■*!  .. 

T**;' 

W^ 

do nos seiií imip.edimenlos, passando^ cm 
taes ocrasiões ocoiumando do batalhão ao 
teu   legitimo subsUlnto.        .^.    • , .   « 

Aojoiz municipal do Mogy^mVrim.— 
Paro quo este governo possa regolvor so- 
ijrO o págiiincnto d6 soldo & um inferior o 
dei guardas naeionaus, que, í requisiçòo 
do Vmc. e do.delegado  dcpolicia, críndii-. . 

- ■  ' «^j...    :   _-■■_,-   . .      - ■■■■ f,--'/- 

T"(':Yíí^-ç;.' ísf.o hasteaniosa bandeira 
de,.qM^iU|uor 'das'i,.p8rcií||fidade8, nem 
porissií abdicamos o dírci(ò~,quc le- 
mos de discutir as questões, que, em- 
bora políticas, possao influir sobre oS; 
destinos du paiz, e de adoplar antes a 
opíniDo de um do que a de outro 
partido. 

Feitas estas declarações passemos a 
occupar-nos do assumplo deste arti- 
go. Alguns descuDleales desta.acluati^ 
dadç ''pretenderão como-quesombrc- 

' ar o mérito de nossas favoraveis.inani- 
festavOes. ã candidatura do Exm. Sr. 
Conselheiro Carlos Carneiro de Cum- 
p(is, taxando-as de recommaidaçôesoffi- 
ciaei. Fomos mesmo particularmente 
Inlerpcllado por mais de um aniigoso- 
bre á existência de recoinmendações 
dcsaa natureza, c por isso Julgamos 
dever explieará província as raíOes de 
nossas maníreslacões a favor d'es.sa can- 
didatura. :^- ..  -,■'■;-- ': 

Estabellecido' ría província de S. 
Paulo ba CGrcat].e trinta annus, o Sr- 
Carneiro de Campos para logo con- 
quistou a püsiçüo que luma  illusira- 
ção ã toda provalbe dava direito. Lèc- 
ciotiando as scíencias aós nossos pa-- 
tricíos por tao longo espaço do tempo, 
S.  Ex.   tem adqüli-idõã'amizade'c- 
gratí(4ao destaprovincia, que lhe de- 
ve em boa parle o grào da illuslração 
que distinjilie- à sçus Olhos, sem.dís- 
linçaodecõfespolilicas.;£leÍto cons-. 
tantemcnle para as deputaçOes geral, 
c provincial, sempre escollüdo para 
as presidências c'commÍ5s43>es .imporf 
lanicS; o S^r. Carneiro da Campos nuo' 

pendido suas luzes e os seus annos, 
S.   Ex.   possue a estima dos   pau- ■ 
listas,   que   por   sua   parle   nunca. 
faltarão com a maiá decidida adher 
sno ao cidadão honesto c enconecído 
nas lides de seus mais importantes in- 
teresses.  ,     , '    i 

' ^c o qtte acabamos de dizer é iinm 
verdade que toda a proviiicia scnlc, ' 
c de ciijii c.>:islencia  tem sido cila a 
prinicii-a a reconhecer  gatardoando 
cora seus snlírugios ao distiucto cida- 
dão,  purniilta-se-tios que  pergun- 
temos : -r- por qtic razAo só agora   - 
a cniididalui-a do Sr.  Carneiro  de 
Campos é olIicial?   qnacs as razões 
que cxislctn para uma tal asserçüo ? 
Dcscreo por vciittin) S. Ii)x. de nós, 
ou nó.s d'ellc?   O sct-i.aclual proce- 
dimcDio pode ser acoirnadò de quebra 
de princípios? 

Si pois não SC tem dado o mais in- 
sigiiiGcantc faclo que o demonstre, 
como dizer-se que a candidatura do 
Sr.  Carneiro de Gampois é .ofGcial ? ! 

Coucluamosdeclaraudó que a elei- 
ção do Sr. Caroeiro de Campos não 
será senão a conlümaçao da liuaca des 
mentida adbesãp que sempre {tem 
sabido mèiecer dos paulistas. 

. ^^^^:, ^ .• . : 

r- Bü.----'--.''*-/. 

v- 
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OOfiBRIO PAULISTANO. 

C<»*rcHii« lio Correio. 

^ Sorocaba 18 de jtinlio de 1850; 

Morreu D. Annn Prnnciscn d; Jesus 
Mascaronlias, viuva do ajudante Antô- 
nio Bernardo de Azevedo Caiucllo, o inHi 
do teoeDto-coroucl Antônio do Musca- 
rcnhas Cametio, e capitão Dento de 
MaKcaronhas, Camellb. l^ra unia sonlio- 

• ra respoiiavel; nasceu cm-Pouso-Alto 
da província do Minas, c aqui morreu 
com perlo de 90 annos de idade, deixan- 
do um noinc lionroso ã seus dcscendon- 
ics, quesfloõ filltos, 67 netos, e 05 l)is> 
netos, alguns dos quães jA podiõo estar 
casados, c ter-lbe dado latarauetos. 

A terra I)io seja Icvc. 
—No domingo, 15 do corrente, oma- 

nliDceu assassinado em um quintal nin 
vscravo úo coiumenúaiiot Fran(;Ísco Lo- 
pes de Oliveira, que tínlia engeilado 
pelo mesmo 1 :.5ÜO^OOO. 

Ninguém pAde descobrir como fui per 
petrado este dclicto ; sabe-se apenas que 
o dito escravo tinha rclaçOas illícitas 
Com uma escrava do dono do quintal: 
fez-SB auto de corpo de delicio no cadá- 
ver, o dono do escravo requereu ao 
Juiz municipal a prisilo o interrogatório 

: A escrava, mas todos os siippiciites sé 
tom dado do suspeito, jurando uns, cit- 
nbadios* oiilros |)arentescos, e outros 
amisadc íntima com o dono da escrava. 
°alé esta data o commcndador Francisco 
Lopes ainda não achou quem dospaclias- 
so o seu requerimento. Isto 6 triste, 
na vcríatlo; crômos que tal não aconte- 
ceria si jà tivcsso vindo tomar conta ál 
vara o Sr. Dr.^oão Feliciauo da Costa 
Ferreira, qoe Im muito foi nomeado juiz 
municipal deste termo. Pedimos ao 
Exni. Sr. i>resideni(! da província que 
faça com que o nomeado venha entrar 
quanto antes no exercício de seu cargo. 

Precisamos de um jnii cnci^ico, inde- 
pendente, que administre sem susto a 
justiça de que lanlo carecemos. 

— O Pat. icio José Ribeiro, que npa 
nhon as pancadas, que- se attribuia te- 
rem sÍdo_dadas.|)cÍo iiispcctor de quar- 
teirão do bairro do Serrado, «cou-se 
comcllas, eoinspector, quo linlia sido 
suspenso do cAcrcio o pronunciado ptio 
aubdeiegado Professor Toledo, foi dos 
pronunciado inimedlatamente, e reinte- 
grado no lugar pela autoridade superior, 
e tudo o mais é historia 1 Morreu quem 
iBorreo. apanhou quem apanhou, o ihe 
quem vivo. 

[Carla f articular.) 

Com mu nica 
Aceravo da doelsuo sobre Buate. 

ria iloeompeieiiela. 

Por scntonço do Dr. juii do direito des- 
ta capital JosfiTavaros Bastos, proferida 
omd8todol4doiulhpdoanno próximo 
passado, mciliaoto recurso do aggravo, foi 
firmada a intolIígcncijPjuridico dng I' do 
art. 15 do dwroto do 15 de março de 

.1842, em concurruncia com a dísposirão, 
parallols o oiplicotiva, dog 1« do art. 
660 do decreto n. 737 de 25 da novem- 
bro do 1850. 

, A Iraoscripçiiji, que passamos a ft«r, 
dessa sentença, da qual obtivcmos .uma 
cojHO, puicc^nos iiã» só cousJi de ulilíJa- 
dfi para,o fdro, tonão tombem dn jubUvna 

osso moBÍslrado o aos podoros supcrioroí 
compolonloi, quo ostSo accordoa com a 
f/ocisjo, e por isso menos justamente cnn- 
suri-dos—abi algurcs. 

A censura a quo atiudímos, mostra- 
nos que oongenlio humano, tão vario o 
cnprlcbosoGumo rocundo, não lo.dásem- 
pro por satiíreitD e oonvonoido, ainda 
nticsmo nns ossumptos da mais lúcida dou- 
trina c corronto intolligonoia.< ' 

Assim, não terão do admirar qualquer 
opinião rcrractoria do quo foi julgado o 
dccidiilo, todos aqiiellos quo, pela lição do 
Cicoro, de Divinat. liv. 2* coi^^S, ode 
Gama, X^ec. â02 n. 3, saíbâo o quo cos- 
tuma acontecer na pbilosophia o na juris- 
prudência. : 

Nibil tam altsurde dici p(ileGt,qaoJ non 
dicatur ab aliquo pbilostypborum; 

Nibit  tam íniquiim, quod caroat ali< 
cujusDoctoris opiniõno. 

« • 

SENTENÇA. .. ! 

« Vistos & c. Julgo nâo tomar Gonhe< 
cimento do oggrovo dn pelição' spiesonla- 
ilu em virtude da carta loslemiinhavei 11 , 
por tí&o ser caso dolle o despacho rouorri. 
du n., que recebo» siinplesnívnlo e man- 
don contrariar a excepção de ínconipeten- 
cia 11.; por qnnnto, sendo a deelinatnrin 
um meio de so firmar a jurisdicçào, a qual 
(ica suspensa o incerta até qao o juiz de- 
clinado a dRlermine e'decida (Ass. de 23 
do merco dü 1786) o sendo n oggrovo do 
petição ou instrumento, do quo trotão as 
urds. liv. 1° lil. 6 S 9, o liv. 3 lít. 20 § 
9, um recurso para prevenir a inversão 
das jorisdicções, e reparar o dusaeorto das. 
docisões proferidas acerca da compeloncia 
00 iocompctOAcia, ó claro puis o conse- 
qüente que, om quanto do qolil^uer mo- 
do não Bcja profurida a decisão, pronun- 
ciundo-se o julgador por juiz ou não juiz 
da causa, não procedo a disposição, nem 
a intenção da lei, quando díspoz e aulori- 
soo o monoionado recurso. 

«Sendo pois do mera formula-o ins- 
trucção dn feito, o para discussão do inci • 
ilonlo n despacho lecorrido fl., o pendon- 
()u ain tintudu dolle, como pende,' o ponto 
dojarisdicção, estando delia a^nda íticer- 
lo a indeciso o jah a quo ; mal cuhído é 
portanto, o intempestivo, o remcdio do 
aggravo interposto ; sondo que não auto- 
riso-o, 001 taoscircurnstancins, nem a dis- 
posivão das sol>reditas ordenações (intoca- 
das pcius aggravantcs) cuja appiicaçào c 
pratica iniclligoncía betif insinua e lirma 
a reducção do art- IS § 1° du regulamen- 
to de 15 de março du 1842, combinada 
com a do art. 609 g 1' do regulamento 
do 25 du novembro de 1850, nem tõo 
pouco a doutrina dos draxtsles, concor- 
dando tudos, ao contrario, attcntus os 
lermos om que so explicito, em quo tal 
recurso Bssonla sobro n decisão da .maté- 
ria, pronunciando-se o julgador, inde- 
pendente ou dop^iis do recebimento o pro- 
va da excepção, por juiz ou não juiz do 
caso, como, d'en(ie os demais, vè-se de 
Silv. ad ord. liv. 3 tit, 20 § 9 n, 3, ia 
vorbis :—tam ineasu, quo judea pro- 
nutttiet tttper admisstone vel regecliont éx- 
ceplionii, quamiheo, quo judex' pròbari 
vetnonproOari pronunltel; ~~ a do Ca- 
bedo, dec. l&G n. 1, jii veibis : — «i«e 
pronwttiet quis te pro judifc, sive pró non 
judite:       - - 

« Portanto, não' tomando c<inbeCÍmentB 

da maioria do aggravo interposto, rover- 
lão os autos ao juiz a quo, para prosoguir 
fl decidír-so acorca da excepção, como di* 
reito for. sstvò o recurso da* partes, qoe 
lhes couber e parecer intentar, opportu- 
noniento. S. Paulo , ih do julho do 
1865.—Joti Taioare» Basto». » 

;*' 

CorrcspoiicIciicLis 
Sr. Ridactor. 

Lendo o n. 131 do Correio da tardet 
do 7 do cnrrente, nello deparei com um 
artigo assignado **** sob a epigraphe 
—JurydèPouzo Alegre.—Nosso artigo', 
dn'envolta com a narração desfigurada dos 
acontecimentos da sessão dos dias 8 e 9 do 
maio do corronto anno, o autor -daquoUe 
artigo levo a audácia do lançar factos et' 
tumniosos da vida de meu infeliz tio o se- 
nador José Bento Leite Forreira de Mollo, 
ilesre^jicilandd a&Min %s einzns vonorandas 
do um homem que foi sempre respoiludo 
em vida, c profanando com mão sacrüego 
a msgestad<vdosepíilchfl; osto faclo e os 
insultos dirigidos contra a pessoa de mou 
pai o Sr. tenente coronel Manoel Loite 
FerreiTa de Mello, e de meu tio o Rvdtn. 
Sr, Joaquim Daniel"Leite Ferreira de 
Mello, encherão-mo da mais viva indigna- 
çfto, poromcomoatmprensa a ^melhtftiça 
da lança do Achilesquo curava as feridas 
quo fazio, presta-se ao desmentido da ca* 
luoinia, eu lanço mão da peAiia, para 
vingar a atroz injuria quo se lhes foz 
HO paraloilo estabelecido ontre olles e João 
Antonid Dias, o proiectur publico dga as> 
sassiniiis de meu tio. 

Descerei bem a meu pozar até a arena 
lodosa c immunda bin que esse artigo foi 
cscripto, mais força eiuão deixar sem res- 
posta esso purto do desespero, ' •'] 

Começa o Sr. *'** censurando acremen- 
le o jury dePouzo Atogr-c, por havor pela 
sei/unda vez coniJemnada á Baithazar Pe- 
reira da Silva sem iiiais prova du quo a 
informação do curado José de S-tuzu.' 

K' ipistor paro avançar uma lal propo- 
sição despojar p/imoiroo oscriptor de to- 
dgs os scntímcnlos de honra para com tal 
dosemburaço falsear a verdade. 

O processo corro impresso: centenas de 
exemplares tem levado até aos confins do 
império a luz sobro este raclo,.é pois três- 
loucndo o exforço empregado para obscu- 
recer o que ú já por todos conheeiijo. 

Alem das 7 testemunhas inqucrídas no 
suinmarjo da 4:uipa,ocntre asquacs figu- 
rão nomes das pessoas meis destinclas du. 
Pouzo Alegre, existem ainda os depoimen* 
tos tomados a José Ignacio de Barres Co- 
bra, tcnonle coronel da guarda nacional, 
Bobritibi) ecriutuia do padre Josfi Pedro 
de Barros Mello e do outros, e a' informa* 
çâo <lo escravo Fclicíano, de Joaquim José 
que achando-se próximo ao lugar do de- 
llcto, ouvio os tiros,fl vto cqrrcrem os réos 
Balthasíir. Diouízio c seus irmãos do lugar 
do crimo. vendo o réo Dioniçio com uma 
espingarda. Será também esta informa* 
ção suspoita, não serã um testemunho de 
vista quo completamente coincide cem 
es declarações^do proto José de Souza? 

Não existem provas no pioccsso, entro 
tanto está claro como a luz meridisna,que 
os léos erão Inimigos capitães de meu lio, 
quo com clleontrclinhão uma questüo de 
terras; quo cunipuiecerúo em audiência 
armados, quf dissoiãü ao cidadão Freitas 
Lisboa, o a outras muitas pessoas que o 
que tijlháo lencionado havião de cumprir, 
que tiiihão pulvora o batia oqueconlavãc 
com oitas proteccões. Não. uslã ainda cx- 
bubíTan tem ente provado que minutos an- 
tes do crime os róos so dirigirão para a- 
qucllo lado, o quo João do Carmo tremu- 
lo convulsü e bulbueianto so fora coltocar 
cm posição quu podesso vigiar a sua victi- 
rna para que não escapasse ã cíllada que 
lhe havião armado? Que muis prova* 
quer ò Sr; "" para a condcmnatão dos ré- 
oi? Pede á ahsolviçõo-do humens que pro- 
mettião publicamente assassinar o seo 
bem feitor, que o os{V!ra«ãojâ AO alirlgo 
das trevas da noite, já cnm uma audácia, 
nuucii vista em pleno dia, que «> prelcn- 
diào acometter mcamo jém juixo, porqúo 

elles se julgavão protegidos esuperioros  • 
tudo o A todosT 

O jury de Pouzo Alegro, cingio ama 
aureofa doglorja rezistiudo corajosamen- 
to as sugestões dos malvados quo estribão 
lodo o seu poder e prestigio, na protecção 
do cnme. 

O Jur; de Poato Alegre, por duas [^^ ^ 
xtí condemnou o réo Baltbasar Pereira Ja *    ■. 
Silvo a gallés perpétuas, porquo  essa jury   ' 
melhor do quo ninguém  conhece as cir- 
cunstancias desse crime; porque   no pro- 
cesso achou provas suflScientes psfa a oun-   .' 
domnaçãn; porque  o  |nrv da Pouso Ale-' 
gre pmclamnu-so indnpendente desios pro* 
tectores  claros o occultos de assassinos; 
desses prolectores, que pólos meios os mais 
torpes tem procurado   innocentar os ios*- 
trumentos de suas psiXOcs. 5ò pôde aqujú.. - 
latar devidamente este acto (le  indepeW**  - 
denoia, quem conhecer o pessoal das au"* 
thoridados de Pnuzo Alegre crealaras  em 
suo quasi  tolalidado do   padre José Po* 
dro de Burros* Mell»; honro e gloria pois 
a esses cidadãos que soubr.rão comprehen-     ''^: 
der o sagrado do sua mlpão,   que  oorres- .- 
punilurão á alta conriuiiça que o  paiz  ha- 
via nellos depositado; o o ferrole da igno- '■<■'' 
minia, caia Boitro a   fronto daquelies qutt^'*-' 
a 12 annos so osfnrçãn.para  arrancar  do   '   t 
tribunal do jury  um-verdict   mentifosb. ^'   ' 
Esses cidadãos pois que.condemnarõo ao 
réu Baithazar bem  longo de soffrèrem^o   - 
remorso com que os ameaça, tf autor 'do     '': 
artigo, ae contrario no seio de suas rajni-'/.^' 
lias, bemdírão a sorte que os collocou  co*   "'' 
mo juizes desse   monstro,'porqur  tom á  ^^ 
contcienciu do ter punido um crime, o sal-   ',' 
fado assim a honra de sua bella  e infejii ''' 
cidade, mostrando aos assassines o a seoi    ' 
eomplices o  prolectores.   que a júsiiça   '-, 
coosorvá    emínonto   a   sua cobeça'^';.yee   " 
sua espada inosoravcl e recta.,       -ítífi" "'' 

He para notar-Be,Sr. Redactor,'q^o Bal- :'  - 
ibazar, o infeliz Balihazur (como Ih? cbi-'^ - - 
ma o Sr. ****] só acha'quem com elló Fili* 
letni^e, e lhe oslcnda mão genoross, qaon-    » 
do sa .trata.do assossioato do meu  tio.    E' 
qual serã disso o m»livu?    Vi pof que des- 
sa rondemnação podem resultar  provai q' 
levem tambcma calceta do forçado antats 
alguemX    Para a deffcsa d'e Bal^asãr as-   ' 
sassino^ do Baithazar o infeliz, tom havido   ■ * 
moios paracoDtraclar advogados  de  clle- 
vada posição;   tom  havido  dinheiro para 
tudo: mas o mesmo Baithazar sentado   no 
escdbollodos ráos por outro'crimq. (o do 
resistência) ficou deslimparado. e foi mis- 
ter quo o Dr.  juiz de- direito  nóifieosso    ' 
um defTensor   ex oflicio; quanta  ihisería 
meu Deos!    E'Baithazar sem  oulróaeu-* 
sadiir mais quo.o órgão da justiça,' foi ain- 
da eondcmnado pelo crime di  resitftehcia, 
o desse faclo e desse julgamento o Sr: ■"" 
guarda silencio, porquo o Sr.   ••"'"'"^Éfoce" 
ter por única missa» desviar de sobro a 
uabeça do padre José Pedro a  espada  da 
justiça para  a  qual todos os diascMo dá 
um passo, pondo a Itfmo com o seu  pro- " 
ceder, t o do seus sequazes a responsabilí- . > 
dade quo lhe cabe neste facto.-v;   .   ■■: 

O Sr. '"' demonstrando a pr^oténciai 
do meo tio refere qne,ello castigara  com 
um cbicute ã um irmiiode  Balthasar,  a- 
meaçandfl tombem a mâi do mesmo  de a 
fazer passar igual martyrio.   Vós que sois     . 
por demais exigentes, onde tendes a  pro.- 
va deste fact»? - Se tal facto fosso, verda-    .- 
deiro, essús honícns excitados pòrtUojus- 
to motivo não tcrião  requerido um  auto 
de corpo de dcücto, não loriòo instaurado- 
um processo?!    JE onde está a prova?   A* 
verdade ó esta Sr. ****a niâi dfs^es  mise- 
ráveis, morreu amaldiçoando sens filhos, 
porque tinhõo Icyantadoi mfios sacrilcgai 
contri sou bem foitor;porque tinhão assas- 
sinado, A quem por muitus vezes lhes ma- 
tava a fome.     O Sr. "" diz queimou lio 
ora o Sr. Feodal do Pouzo Alegre,  o ^Sr. 
Feodal èsempie aborrecido, pnrqõa é um 
oppressor, perguntai   em  Pouzò  Altere,      < 
quem nãn i^ecebeo benelicios de snüs mãos,     ' 
e rcsponder-vos-hõo,  ninguém-*   Pergun- 
tai á esses mesmos que o  publico' indica       '' 
como mandantes de seu assassinato^ o qao 
ellessãot o-o qUo tem ã quem d.evom?I. 

O Sr. "*" quo éum extremado. saqua-'' '' 
rcmaconservador,%ens.ursogovernp,. por. 
ter fxfor£edo'se para a punição (Tú crime, 
por ler mandado arrancar da «asa dB João 
Antônio Dias & oi8es.niizeravetf,pírolegido9 

íf-í'! ';^':;^^.#?%. íj •V 
^^^■,9f- 

-*■■»■ 
■■*:■ 
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petu authoridatlos dü lugar, üígo prt.icgi- 
doBt porque cllos oBtavün lão avisla qno 
forão preços pelo copitúo Lima, bislanil» 
apenas indioar-Ibo n caza, vindo para isso 

-Ãe mais do 80 legoas, em quanto as auto- 
ridades de Pouzo Alegre» não os viflo iun- 
lodesil Brada o Sr. "" contra o;arbitrio 
do governo oonservando em priiâó Qs rioi 
depois do absolvidos em recurso: Sr. "** 
Esses honiens ostavSo absolvido* logundo 
«lei? Nã0( mil vetes nüo; .Elles tinhão 
sido providos um recurso por um homem 
quazi analpbabeto, o incompotonlo, (]na 
mal comprebendia o sagrado ministério 
do juiz. que do cata do padro Soaé Podru 
de BarroB Mello apontado por todos como 
o mandante (tosse aisassinalo.â que prò- 
veo o recurso. Esso recurso mizeravel 
quo importava um crioie, pelo qual por 
ordem do governo o probo magistrado o 
Sr. Dr. Virginio (lenriques Costa o res- 
''ponsabilizou; <|ucria o autor do artigo que 
o^overno imitasso o proceder do juiz nm- 
;DÍcÍpal d'Itajuk6 Ignacio Thouünro «jue 
eonseiitio que o rSn üinnizio quo linha.de 
cumprir sentença na cadea daquelllà villa 
anUtissG a fusla em ãaiitaRita, cm com- 
panbía (/e sou pralector João Ànloiiio Di- 
as,8 legoas diílonle dacadea,mandando-u 
.pâr ow iibordade antes de flftdo n itfoipo 
da sontonça?) O Sr. **** eiaspora-ss con- 
tra o gavorno, pnrquff nãiAoni encontrado 
nelle um instrumonto pura suas paixões, 
pois bem nãoino incumbo a larcfa de que* 
brar longas cm favor dolòvcrno, nem bá 
tnislcr do etforcos pai'a rubator tão Tuteig 
quão injustas coosuras. 

Continua o Sr. ""'cm sua narração .do 
occorrido no tribunal ddvjury—^ois. bo- 
mons anciões—cujo ranctfi contraio íníeliz 
Dallhazar parece nao podor-sa ucalniár, 
entro lanlQJã lã vàu 12 snnos depois qiio 
foi assassinado o scnadur Josú Bento Leito 
Ferreira de Mello??! 'Duze «nnos soré 
tempo lodgo' para todos,' mas para cases 
dois honténs, sôo apenas 12 minutos, por 
iquti elles tem sempre diante do seus olbos 
ü corpo espedacádo e-exanguo de sou ir- 
mão Q- amigo. Compara-os com outro 
tambam já votbo, que melhor q'úo aquol* 
los comprehende o principio de confrater- 
nidade pregado peln Divino Mestre, cuja 
mão goneroSQ está estendida sobre o cabe- 
ça do desgraçado II E' um velho tambcm 
Sr. *"*, porom um velho pruléctor do as- 
sassino, que em quanto sotraotá do faclo 
em quo^eslá envoltíiJo sou dtgiio amigo o 
padro José Pedro, mas qno não é maij^ 
genorosOt quo não cbura, que não estendo 
a mão ao destacado, quando esto 4em de 
responder por outiVi cnmo em que o padro 
José Pedro senão acba onvolvidol B' uni 
ancião tão respeitável que nãit se peja dri 

. cobrir do oprobno as câns qtiò cm outro 
' sorvirão.de oinamooto, jurando falsidades 

coma aconteceu em um processo cível em 
quo se acha declarado por Hnten^i,^o..,de 
que tenho documento. y.''=-- ' :.•   ;.%*«'■', " 

E'.lão respuitavol, ,qu'e quand^óse tra- 
ta do aiínu dü IJaltbazar cm quo é con- 
plicDdo o sou amigo não t<vn remorsÀ de 

' sacrificar e seu. próprio (ilbu, que vaia 
joiso Jurar qou não conbccia o Dr. Jos;! 
Alves, 4 neii) sabia a que fura a Pouso- 
Alogre sondo, entre lanio seu hospedo ; 
que Santo hómcm 6 João Antônio Dias, 
quo ondão respcilavet I Como Ifao omâu 
B fronte as raras rans   '(1) que como (;ue 

- envergonhadasjsfl n)eusão\i'ns*cer em j^al 
•cabeça I :■.■ 

fi' claro Sr^ * * *■*' que íiSn posso con- 
.^ntir no pnralolj^do um lal homem, com 
•meu  pai, e meu lio, que -são ns dms do' 
qaeat falia o artigo ;   estos  dois  velhos 
Sr. *** " hão são'raiicorflsos e snnguirta- 
rlos, poV quo se o fossem, jo tcrião vin- 
gado do outro modo  o bárbaro assassinato 
de sou infeliz irmão ;  não toriãp buscado 
por todos os meios a «ccao da Justiça,  te- 

^riao manchado suas cbns ni> sangue impu- 
.' rbdewcs covardes o vis assassinos.  . 

""   Continua   0"Sr.-"**no   seu oranznl 
^'na ai^alizo dus testemunhas  do' sumario, 

';^';leyonlando a lagc do sopulcro, par4 cuspir 
;;:,iias cinzas do dois cidadãos honrados a sa-. 

liva venenosa da calumnia. Os nomes des 
Srs. {'reitas Lisbda, e Dieiaiiu vo sobejos 

- garantes de honra e probidade, responda- 
>.ino8 pois a este trecho coia 9 mais solom- 

...?ttedei))reso. ■^^^^^f^-Jj^^^^'"- 

Conchio o Sr.   •"• declarando  que      Daos enuTái éif. Ex.--Joié nòmas 
para   tundamontar it npdiaçâo bom podo v„ju„« JI   J„..V    'e      '    • i'  .     1 
alegar-se uma serie de sonhadas nulidados.  '^''*"'"' ''' Aratgo.~^r.   prosidante" da 
t^uo só existem na ibcnte do autor do at- P''''*i'>o u» S. Podrp.dn fti^Grandu dn 
tmò o do òucm  o oncnfnmnnrliiii •   rfíman.  Sul. '     ;■' -eV" ' '*' .''    ..: tigòQdoqucm o oncommen()<)u ; disonu 
se porem quft tribunal  da relação saberú 
pesar  com  reflexão o madurosa  a impor 

Sul.     ■ '.  ■    ■     ',--^ 
Gumpra*4o. -^ Palaeio da presÍdeDOÍa 

iaole oauso que lhe vai Bor"cVmmVt'ida7e •"" Po"""*'»»™. 31 dèjulho de 18Í6.— 
com inteitoza o rectidão cenrirn\ará a sen- Ohveira Betlo. 

'J-' lonça que príem um paradeiro á lerie do 
revoltantes injustiças que minha  fainilia - - —„  — ,-...T_. 
ha solfrido das aulhoridadcs de Pouso Ale- Rfo *IB Jaódlro, om 24da julho de Í85i. 
gre,   dessas aulborlifados crcQturas do pa- 

pendo por motnehtva de um Udo as úcou- ,.«.,— ,,„. ...».„.^.,tv<i UD um lauu aaucou- ''""''>• ? 1*'° acompanbttu'a informação 
paçOos scholaros, eu tive o arrojo de vir a dada pelo chefe de policia dessa provinciá 
imprenso d.'bator uma causa muitu acima sobre a ropresentocâo quo fliera o enm 
dii minhas forças,   mas  oiso  arrojo   deve ■      i - .f «.m 
ser iclcvaiin pola santidade do devor  quo 
cumpro dRlTendendo nieu pai e meus tios, 
os meus melhores amigos. 

^   S.  Paulo 18 de'junho de 1856. 
Joaquim Leite Ferreira do Slilh. 

'"   1 j        . -      .. '\  -'.*^. V-'. ■  ,---. .^ 

Sr; Rodactor.i^Kin  nm 'd'ãí^''n]imeros 
dtf « Ciffroio. Paulistano» du fim dn maio 
pretérito, foi inserícla uma correspondên- 
cia re|alÍTathénts''»'-am nogodude cera 
em- que se,fàiif r^efereucia a curtas Reve- 
rendtssimoB^, o cühio sp.u autor licasse de 
voltar, ã questõo, despjavamosque isso se 
rcalisassq,para assim Sr.Rodactor,sab(írmos' 
sg, os taes Reverendissimitssão daquelles 
qpo vivem em boa intolligencia e harmo- 
nia cQiri o Si. Bispo, ou so daqnellos que 
Ibè fazerh crua guerra nas praças publicas,' 
o na imprcnsot,. Si,'Coinp esperamos, for 
isto deyidsníonlo explicado, nem uma du- 
vida leremos em p'gar por um pouco da. 
pena e profligar a esses minitlros da. Re- 
ligião quO-laos eoisas pràlicâo. quem quer 
qnooiiossoja?. ;.. ' .,■       '._:'■'■    v-.' 

Sou Sr. RedaMott^Mu.eonsianió 
^í>;       :"        ■   ■■ £et(or. 

Jundiahy Id de junho do  185&. 

A pedido*'; 
. .-. - "■ ■ ■■ < . ■'■/'..    :?■   -"•■■■- 

2' SBCçXO.I—Ministério dos'negócios, do 
justiça. Rio do Janutru, ejn 4 de Ju_ 
lhodo'lS55. 
lllm. ó Exin. Sr.—Levei a presença dé 

Sua Magustade o Imperador o oflicio n. 
61, que V, Ex. mo remctleu com data de 
âS de maio ultimo, acompanhado da re- 
presentação que lhe dirigiu o brigadeiro 
cOmmandante superior da,guarda nacional 
da «apitai dessa província , relatando o 
faclo de ter sido preso.^pr ordem do dele- 
gado do potjcia''dacomaf ca do S Leopol- 
do, e mahdadi> cem osòoltó rccidlier & ca- 
dòa daquolla villa, o tenente da guarda 
nacjohal Antônio Loursn$e da Silvo Cas- 
tro, o pedindo que.o governo imperial fixo 
uma regro para que, dando garantias ans 
ofliciaos da guarda nacional em casos idcn- 
licós, os pros-rvo de Cünfltctos,que se pos- 
*ãu suscitar acerca do lugar de mas pri- 
sões: msntJa o Mesmo Augusto Sctihnr 
declarara V. Ex. para soo conhecimento, 
e oin resposta ao seu citado oITiuio que, no 
caso verteiito^^ nos que íürem do nature- 
za semelhante, devo V.   Ei. .regular-gc 

«Ministério des neBoeitoV da [âlí^a. 

«lllm. e Esm. Sr,—Aoeusondo  a  re''L A'»"»»"""""'»'!»—''•""'nui «utiomitu do (|UBm^:■^ > 
wnpclir pira o oíuuuditluM) iirocndimvmo d« nl.'^J^ .,-'■ 

mandanle superior da gnarda nacional dos 
municípios do Campos o S. João dã Barra; 
acerca do faclo du haver sido recolhido '& 
cad&a publica da cidade de Campos um 
capitão da dita guarda, tenbo de declarar 
B y. Ex. quiíconvóm manter e respeita^ 
o privilegio quo, ad instar dns militares, 
tom "s olfitiaes d;i guarda nacional picvè- 
nidosõutudiuiodos do crime, do não so' 
ron> recolhidos ã cad6a, havendo .prisão 
própria liiais dceenii^ ,>^''''' '^ .'■ 

.« Deos guarde a V.'kt.—)'tip^.Thomas 
ffabueo dt Araújo.—Sr. vicè-prosidcnie 
da provinciá d« Rio du Junojro.—Confor 
mo, Josino do Naseimealo Silva. ^' 

P'-<illitHnienlernininuiiÍM-iBÍ*alsllMlr«( a  rh^m- ' 
IIII ti - iiiii f]iia iliilin im iiian, <■ l"Ciindliudo-ée IU^IN ' ^ 
i)iti<|iAÍ(jruiiiiBsuir livrar-te dHllM, o Mbl Jac  c«i»rflivi.. 
•liliTun-linciiiviinriiiiudo. !     ., 

liiit iMioHdacivJlita^Jlg artual (wdiraQiiiina pm--1'   ■ 
vMvMrtnPimglcaconirnvMu.barbuo adciiriildar £ 
titgit. í$' ■   : 

l^aiTA DO üiPiHito flANfò'-!)* 'CÍDiiiia.'>^0 ailDaYC'' 
fl-ircirn oUr. Emilto Jqié Atvu nSa líin poupwla" !$'>.'. 
trnbalhaaaarrinclDparaiolamntzardrtidiiinfiilv* 't- i 
Dlvinn K«p!rlln Hanln.    A Ivreja du Süá  (loaçala ';, .-'': 
utiüPIcrAlogar* niUtiiiildiiiri) ciih prlmorotamunte ;'\ ' 
ornada I liivcrflu  fojiiii nu nuiilo da v<'*n-<ra (■■■>•> ^* 
bad» Sada corrcnlo) B h Urdo mancnrai pelunia* 
acoitipanhadou duunii banda da niuaira; .'  "^i ■ 

__ .. .■  "-_.■;■-.■■.' 

Xuiii n(rav.-iíadDr>-a da goiiTiii que iruzrm cilaci- ''''' 
dado uumii nii» niiludn.    ÍMga uliim da ponta (íran* 
da du}<aDt'Aimaii o i.'!! acumpumema,   A 9ÍdÍlÍMA' 
pubHGa'iNbB-ltio»alwos nniues.        ■■j,'',- "^í^P 

^i':-.4'rA'*V^ílSí italJ 

V-- 
i — 

Fello ao artàla dramático Utmi^joii da 
Cosia, por occa$ião de repretentar em Porto 

. Fetix o-lUarinhelro de ^. Trape». , 

De gosto o peito noiso se .«tasia. 
So extasia este povo arrebatado I 
E t« vendo debutar nessa tabladai; 
So abrau, se inunda <l'alegria. 

HENRIQUE, o nome teu j* uiarécia, 
H'iim ricu |u'(le&tal ser cullocadq,'— 
&s sublime scLur, Brandc,''an'aínãdo — 
O mundo fartc-ha justiça:umdía. 

*■: 

Tens do Talmá â'um Kon a historia, 
Estuda n'essc livro verdadeiro,— 

^ Gravada Ticari tua memória;,; 

Que importa seres tu um estrangeiro ? 
Tens a palma, collicslcs a vicloria — 
£s üm gehio do palco Brasileiro. 

Vm J. Caraelro áa Sílua Braga, 

iRHiHDAae PKNUSUA SENHORA DA CoNSOLAÇAtt 
—Teve logar nn dia dá 8. Jiião a cleíçHo da mezn 
desla .irmandade, e TorSo cl<'ttn3 as Sn.: 

Proti(!dor.--l!arIlii do Tii'lÈ. 
Secretario.—Dl'. AnlnníD Jngd n. da Veiga. 
ZVieamireiVo.—lemiiiiu Friincistu Garcia l'erreÍro 
Coniiclliuirns. — Dr. JüSii Datitu-y ilc Avt-liur Hru- 

Icvo, Dr. JoHtjiiiin Ignocio líuiiialliu, cuiiegn Jüa- 
qiiitn Manoi-l Cionçalvvt de Andraite, e lviieii(e-co- 
ronel Joaquim I'loriauu de 1 oledu. 

3lonti/mo das J^aiaros.^CiiUí-go Joaquim do Muli- 
le farmello.    .< 

Praciirailor.—Tciipiile-toronel Junquim de Sou- 
za GiiiiuarSei Catianèa. Concluída u eluif Hu pro- 
c(.<dou-ae a «itemnidade rcli£in»u nlÜciuiidii o It*ri. 
vigário de Santa lAguDÍo, «orando ao llvangellio « 
Rvdm. conegn Ur. lldefonao Xavier ferreiro. O 
teinptu de Nossa Senliura da Coiijutaçiln, i|ii(> nnius 
ápreuculnvn uin a3|ii:cra Irikli^síinii, vuij;t iiiethnran- 
dn, auiiando-sc hqje todii aEWuIlinilu u loiii muis ai- 
guiD^asBBÍo. Aos (Mfarcns doa digiioa iniiüns inc- 
zarioi le devem eitues melhoramentos, B é de crer 
que elles coiiBeguirdo muito, vialo m ptiilaiilropico» 
loatiuivuias de qüo se BCIIBO possuídos. ' 

SociEUADK 8BTB VB iRTRHlHto.—Rnunío4e,. como 
•■ '   ■ ■        presi 

A câmara municipal desta ím^^^T^^èY 
fni lolicr a todos os seus Diunicipes, quo foram 
ap^irovados o mandados eiecutsr provisória- 
monto polo Exm. governo da província, em 
portaria de 20 do corrente, os artigos de poitu- . 
ras abaixo transcríptos. É para que chegue i' ^ 
noticia do todos será csie afllUdo noslegares'^ 
do costumo, cpnblicndo pelo imprensas Paço-" 
da câmara municipal de S. Paulo 2> de Junho 
de 18B(i. — ^nocleío Josi Ribeiro Coutinho, 
presidente. — Joaquim noberfo df 
Marque», gecrètario. ,; 

Axevtdo '•' • 

 ^}n:-:í^- 
(COWA)—Postura   ArrÕ Nen- • 

liumar casa de pusio, hospedaria, es-i^', 
talagem, ou qualquer outra casa que {íí- 
costuma a rcnlier hospedes por rtinbel- \: .' 
ro poderá ser aberta na cidade, sem „^ . 
gue sçu dono, oii seuâ agenios pat-i^V- • 
licipem a-camara o Kigar onde tem de ■:^'^!í.^ 

* 

•u oviHDiijDiitu, uuiu T. i:,a, .■ ujjmiir-iii; HOCIEUADB BBTB veiRTCMiuto.—i{nunio-«e,.<:omD 
...I.. ..:__ j-«E  it-í.iL     I ■   ' havíamos annunciado, esta sociedade, Bub  a nresl- 
pelo aviso de 2* do julho do enno phSSado J^ncia do üxn,. Sr. presidente desla }.ra1-mü^^\ q;.e 
expedido^á presidência da província do <l<'<J»>-ando n Hm da re..ni3o pr^pw 4,ie *.■ ai.pli- 
_ *^ •     r        -w   V ..   -»   c.u.  iib.u   «u  ^11^^  odinheiro eiislenteein cBiinpura oci|iiiiiç3ii 

-tnlís de vharidadc, que Be inciimbisüehi dn edii- 
in de meninaipobrei nesta Mpilal,.-AsiiBi «u 
!cu  unanimemenio, :/<"     ...!;.■■. j,-. ■■'■   .-'■■■. 
 ....l-l.   . AIHJ-    ...^1..    m^mir^    .^t^l,^_       J......1.     1..- 

expedido B presidência da pro 
Rio de Jinneiro, e-quo ^entio :por. copia, 
visto como o referido aviso ó appiicavol 
sem distincção^de ^r o crime de respen> 
sabilidade ou coinipum. ag caan de prisão 
simples por virtüdo décondèirinsçie, não 
havondo no lugaj;^prísão própria. ■ 

(2) Eiccptutodo o Sr. Dr. Aotonia  Condido. 

casse odinbeiro eiislenlu em cniin pura aci|iii>iç3i 
de innlís de vharidadc, que ae inciimbisüehi dn edii' 
ceçÜn 1* 
venceu 

BI^MAPR'!..—Ainda mali' lAiiX vlcUma ilene fn' 
fernid l<>go dODominadu—bui>capé ! O Kr. Aleiaa- 
drino lioDiBUD dn Coulo, negacianlo poriuguez eii- 
labellecido com loja do fazendas nesta capital, lob 
H arma Quartim íí Couto, recolhendn-ie as 3 horaa 
da mndnignda do dia 84 de uma cliurarn na frugUH- 
KíU dn Brsz |<ar^ onde I6ra ler a fesl.t de Suo Joãu, 
vinha ruiu Uí algiliyiras rhi'ius dcsbu lüg» e diver- 
tindo'» em oiiral-ó pelo Blteirado do Carmo: ic- 

ser estabelecida, e assignem um termo 
no qual so obriguem a ter um livro, 
que seiíi gratuiüimenle rubricado pe- 
lo íiscal r<.>spectivo, cm que se lancem- '' 
lodosos dias os nomes, 'prníistóes, e 
maissignaes doa que n'clla tomarem 
aposento, sua procedência e destino, e 
sendo estes assentos por elles assigna- 
do, e quando n3o saib&o escrever, por 
outros a seu rogo, .ou por quem os' 
afiançar. 

Art. 2.' Os donos ou leu agentos 
serão obrigados a commünicar íi po- 
licia todos os dias o numero de Uos* 
pedes cuu) todos os seus signaes, e ín- 
forinações acima declaradas, ea pa- 
tentear, o livro aos flscaes e autorida- 
des'policiaes (odas as vezes que por 
eltas seja exigido^e os que infringi- 
rem cslas disposií;ões serão muJlados 
em trinta mil róis, e no dupiu nas 
reincidências. 

Aat. 3." Trcs dias depois da pu- 
plicaçao d'esta5 posturas, deverão ser 
cumpridas as disposições rios artigos 
antecedentes pólos donos das existen- 
tes, ou seus agentes, debaixo djts mes-.. 
mas penas.       :• ■.,-■:■.■.,.  ■.„   ■:■.■■■ V-. ■ 

Aal. 4." Toda e qualquer pessoa . 
com casa de negocio, ou -sem ella, 
que comprar objcclos que pareçao 
furtados, .uu pelo seu liníso prego, ou 
pela qualitlade do vendedor, serã 
mullatja utii rinro a vinte mil réis, e 
nu duplo nas reincidências, além das 
mais penas em que Incorrer. 

_ An.' 5.' Todos os que deitarem 
lixos, águas sujas, ou matcrias fècaes 

.rópa dos lugares designados nos Edi- 
laes da câmara, serão multados em 
dous a cinco mil réis por cádaveit; 
sendo mizeraveís soffrerao de lim a^' ■= 
(lous dias de prisüo; e se furem escra- 
vos soíI^crAu vinte açoites, salvo se 
seus donos pagarem a.multa estabele- 
cida. 

Ari. O." Nas Festividades Nacio- 
naes, ou Betlgiosas, c durante os Ires 
dias do carnaval, ópermittidaa sabida 
de mascaras, obtendo previamente os 
direcLores a necessária Üceiiça doclie-. ' 
re~ de policia, ou de quem suas vetes 
fizer, pela qual pagarão a taxa esla- 
belccida- para os cspccíacutos públi- 
cos de cavalbadas, e na forma estabe- 
lecida na poslun selima das publica- 
dae em 23 de at>rtl de 1830- 

Act. 7."   B' livre ao chefe do po- 
licia conceder ou  negar as licenças. ' 
e estabelecer as cbjidiçõcifo uzo, con- 
forme  as circunslacias e pessoas quf;.. 
as  pedirem^- ".    -   - .,- ^ 

m 



pORRE|OyHiSTANO. 

Art. 8.° Os ninscnrus (|iienpparc- 
coretn uns ruas SüIII pi-uvia liüungü 
scrQo presos cm Itugniiitc. c levíido» 
a autoridadu puliciul. s niultadits om 
dez mil róis cuda um; u mit virilu mil 
róis os niitnro» ou dircciorus dns rustiis 
que os lUcriii salilr. Su ii iiirrac<;ito 
consistir n» vioinçAo dna üuiiilic0i.-s 
inipóslas |)Cla policia serã o iniractur 
inuIlDdo em quinze a (riniu mil rá.s; 
c na mesma multa íiicorrcrüo autor, 
ou direcloi* dás restas qiiu houver tm 
petrailua lluciiça. Caçodacamuta mu 
iiiuipal ^le S. Paulu 16 <lo Junho do 
tSSÒ.-Anadeto .losú Ribeiro Coulliilio 
Luiz Aiitonto Gonçalves. Carlos José 
da Silva 1'ellos, ('.UMlio'^Jo3d Ptfreiru, 
Gabriel Alarqnus Canlinlio, (lalirícl 
Josó Rodrigiii'S dos Sanlos, Fiancisco 
Leandro do Toledo lísiã conforme, 
o secretario, ioatpdm íloòertuih áseve- 
do kfurtiueti. í\mitovmtí, no impudl- 
mentu do secrerarlo do (piverno o 
ofncJal-iiiaior.—Firmiao Íosé fíarbozn- 

A admialâliaçao (Ia casa failída *U\ 
Joaguim Estevão IVibuiro', convida »% 
credores íi mesma, vara \lrem rüt-c* 
her do prihieipo rateio SÜ"/,, cm casa 
do abaixo 8SSÍítnado>' S. Paulo 19 de 
junho <le 18SC. — Iternnrdino José 
ÍHa'i   Torres de  üHvetra. (1—3) ' 

;?w ÜM, UVIÍO     . •       ■ 
OÜE diiTcm foi feito pelo 1'ofla 

Macamliiisio- A'vcntla na rua da Im- 
peratriz n. 13, preço 2-irOO't rs.    (ia 

•^A 
rUCJIO da ruada Cruz i»rü- 

.■ÍW^ ia' 11. "âa nin escravo por 
'^ffi$,'' nome Calíricio, heiçoshas- 

'<A''^r.. iiiiiltí grossos, ollios po- 
'•^■'^■jç:^ (liionos, altura regular, 
cheio ílc forpo, pis pequenos, o!lÍ- 
cial de sapalcii-o, sabe ler, c es- 
crever: levou vestido calça de al- 
godíio tniiieiro , tamisa branca, já- 
{jncta de |)aiiiio a/.ul. Qnoni o aprc- 
lientlci' c levai" a casa iicium moneío- 
iiacia será boüi Kniliíi-.ado. Prolcsta- 
sc desde já com tiulo o rigfti" da Igi 
contra (jnein o aconiar. 

TlíYSSIlíK tem a tionra de parti- 
cipar ao respçilavel pnblico dcsjy 
rapilal une acaba de receber jwlp 
ultimo paquete um lindo snrtintenle 
de cbapíóH de Senhoras, o (|uc lia de 
mais lindo c mais.iníKlertio;—^aias 
Ijoi-tladas, cainisollas, cUalles do íiló, 
e de la|)eie, enfeites do cabeça, síiia- 
valas, um lindo soríiiüoni» de oain- 
biainliiis para 'vestidos, das mais mo- 
(Icfjius, cbapéos de, clinva. CfiiHinaa 
;i ler perftiniariafi' das tiiais alama- 
(las casnsde Paris, a^oa dos amantes 
iãí> procurada para la^er desaiiixarc- 
ccr espinhas do rosto, e bi^aiiqucar 
a peto, cxiractossoiiidos para lenços. 

O annunciaiKc ençarrcga-se de 
fazer Ioda e quaUjuer obra posliça 
concernente ao sou oUicio deV-abeUci- 
rciro; c lambem conipra cabellos. 

NO dia ili de junho de 185G. 
Tugio de Deniclrio da Cosia,-dn Nas- 
clfticnio tiHi escravo de nome IMrmi- 
uo, crioulo de idade do 18 antins 
jiiais 01) menos, bivixo, cara bonita, 
rosto ciiiuiirido,' inriz bem Teilo, 
bem prc: , tom niiasignaes no.peito 
qnc levou cáustico, c oiriros no pes- 
coço do. lado csqucido, pixa iipapar 
galado; fii^io com cainízn c caiça de 
'ãígodfto, uai cobertor riscnilo de rç- 

rQlhos, cliapéo d& palha, icm prin- 
cipio de pedreiro. (Jnem truxer òn 
dci' iiolicías certas, será bem gnitíli- 
tipí    S.^Va.u!o,áâde jnnhu (li! 1850, 

ATTEtXÇAO. 
JOSÉ MARQÜiíS DVCUUZ, 

lendo por cncommodos de saú- 
de de rolirari-se para ^uropa, 
alé c fim do próximo mez do 
Julho, roga portanto a Iodas as 
pessoas quo Ilío suo devedoras, 
liajão de vir saptisfaser suas 
coiila-no prasodii 30 dias, as- 
sim como peílea todos (|ue se 
julgarem credores em S5o Pau- 
lo, tirem suas contas para no 
mesíno praso seíení saplisfeitos, 
espora portanto a brevidade, 
tanlo (?c uma parle como d'oii- 
Iraafim de mais fácil se loruar 
esla liquidação, pelo, que nmilo 
grato íicai-á. '* (1—3) 

reílura, meias barricas de rurintia de 
trigo c vetlaS de sclio de 8 em 10 em 
caixa, vindas do fora. S. t^oulo 3t de 
junho de 18Stt. 

VliNI>E-SE os ülensiliüs, propi- 
DS para uma cas) de mo ha !os, 
L'xt'sleiitc!s tm í<ua do Commor- 
cio, casa que foi de José Pereira 
(laSilva Leal, pára trntaf.om Ca- 
sa de Josf'; da-Ponlc, Uua do 
Commercio.n. 35. .. (1-3) 

NA CasadeLoiifeiiço Josó Correia 
Guimarães, existe uni pacote de Pan- 
ao remetido de Saulos p.u'a Antônio 
do Freitas Cuiniarães., para cUregar 
nesta ao Siir. Anlívulo da Silva fran- 
co.     •>     ■ 

VENDK-SE cm rasa dn Jnaqiiim Sftilo- 
rio na Imleii n d'» Piiiiios, muíti» bani sígiir- 
ros (ÍD Poraricuba por preto tomifiotlo. 

lIEOGRatBIfl SKlklltEMZOS 

SWíiSIHll'.   . íiaiviFüüiio 
fiüLSEcapt}. 

auA nihiíiTA 

l\ LRtniíNTi; lendo de rctirarísc" 
com i)re\idad(! para fora da capital, 
avisa ao i'cf«peilavel publico que ccni- 
linua a raí,et' osohjeclos aiiiiuniíados 
com abaiimeiuo nos preços. Sine- 
tcs de prata cem as iniciacs; é mune 
por cHleneo lO-SíJÜü, dito de iaiilo 
5-}p(iO(). dito de marrar miip;, ;i^ o 
abre íirmas a iOO réis cada lotra.—. 

Joatpiiín de Almeida Leite el\Io- 
rnes, lendo do .landar celebrar itma 
missa,.na 1;^roja do S, Coliçalo, as 
7 horas d-i nianlifi, no dia -21) do 
con-eiite—pelo descanüO eterno *da 
;dma do.sen sempre-praaleado, c 
ciiüiado pai, Cüiivida atodos os sons. 
amidos á asislslireni esse aito ile reli- 
gião; e desde" já proiesla-lhes o seu 
sincero reeonhccimenlo, ca sua leal 
{.gratidão, 

Pflo joizò de orfaos e. cartório do 
escrivão al/aixo assignado seíaz publi- 
co, qiw acontinnnçuo da praça- dos 
bens pcrtenccnles ás liuiançüs ílo 
Hnado Ucrnardo Justinu, Mif^uel José 
Maria, de Mello e Gúilhcrniina IHora 
GKIíiuter, annunciadaa "nu Xorrero 
l'auIistaeo o. ASi terá lu{;ar nowíia 30 
do Corrente, nas casas da policia c 
audieiieios, ao meio dia, S Paulo 26 
de junlio de ISSG.—Jamtarlo ÜJoteira. 

 ■^. :_j.-^b.;i.-Ai- 
~"-''. 

. LEILÃO    -. 
EXTUAORDINARrO 

CAKA LIQUIUAÇ.\0 E RETIUADA  PARA A 
KUltUl>A. 

NOpritjioiroíleJullio próximo fulu. 
ro .1. Jnly'principiar.1 o leilão por 
t.9.i^a f^«ço das suas mercadorias tua 
do Ròzaip u. õ3, ha grande diversi- 
dade de objeelos de lioin gosto, de 
Uixò e d.e ulili(|nde; de miudezas, 
jóias, porcellanas e crislaes, - ainda 
existentes.n'este bazar; assim comoo 
preço sem duvida diminuloT pelo quni 
tudo seríi vendido a quem mais der, 
c o aviso que por' meio das folhas o 
annuneiante faz á todas as pessoas da 
província que (tuizerem -vireseneiár no 
(lí(o ftiílão, garanto suUcicntcmene ai 
eoncurrenciS do publiçA   -■ ' 

O leilão prinfeiiiiaf-se-hano dia 1.° 
de julho as tros horas em ponto da tar- 
de, ató as cinco, e das'7 horas da nol 
(c ai6 as 9 lioras*" :^-"-^^^  -íírííií: :-;^ 

Como acontece algumas vezes que 
no meio iJc iiuiita gente boa aeba-se 
iitfiumas pessoas levianas que lunçflo 
n'uni olijéeto arrematao-no e ao de* 
pois nunca mais apparecém,.previnè-' 
se que qualquer object« arrematado 
iipartar-Eclia O (icarà poreonla dodo* 
n(j; mas que no 4.° <lia o seu nome 
scrâ publicado-nas .rolbasd'esla ci- 
dade convidando-ou vil-o buscar. 

O donoda casa ílea responsável pela 
(jualidade do ouro ou prata ou dia- 
uiaoles que serão arrcmattados; nada 
do nabos cm sacos^ 

Todavia roga-se a todos, anles de 
por o seu lance n'um objeclo, repara- 
rem liem na sua qualidade e no esia- 
<ro em quase achar aíim de naoliaver 
equivoco, porque qualquer ubjecto 
arreiuitltado Heará poreonla de quem 
o arrentaitoii. ";. ■      '   2) 

<;»ndi(lo iasô Mnrtins da Cnnlia ^nti 
dousiia ortiuina de sclins para a.rua do 
Ouvidor rsqiiioa àii de Siío Bénlo, COin 
Úeiito Jo.su MarfiiiR da Cunha, ciija ofTi- 
cina girnrÃ ilc l>ui\u da firma de Benio 
MartiiiS & sóbriiiflb, para ontie seuNfrü- 
gwúxos poderão procural-o; que serão 
bom swvidos, c com proinptidâo.. 

NA' rua J<lo ftózario n. 87 lerh para 
vender um pardo de 23 annos du 
idide, perfeito supaléiro o boliçiro' 
e afíãnça-sií nao ter defeito algum, 
assim como tem mais .dois escravos. 

:■      *--f.-      '..   ■■■• ..■  ■    (j_3;   ■ 

AS aci,'Ocs entre amigos que foríio 
armunciaOiis,' pura. correr, annexas o 
primeira loteria do mez^ de julho da 
corrente anuo, flcto traiísferidas, pa- 
ra correr com a primeira que se ex- 
trahir no inez de agosto, na corte. 

-       ,43-3J 

Maiiochde Magalhães Bastos, no-, 
vamcnic estahclecido junto a {Hinie do 
Pigues, cjiQ plano lerreo du casa do 
br. Joap'Serlório, letn para Vender 

?ÍA roa direita n 2t), casado leilão, "m lindosoiaimenio de fazendas de 
vei'<te-se vinho Lisboa de superior l>ooi gosto reeentciliieulc chegadas,' 
qualidade niarcaáf/, vindo de iíidi- •""'"•'   '-^  ,.-.-_i~. .:_..■.,.„ assim i^oaio um cuinplelo sortitneulo 

dccalçadopara homcuscscnlioras.ã.s 

FUGIRÃO du cercado do CBmbT* 
cy nu dia 12 do corrente 3 animacs 
com os signaes seguintes um tordiltio 
magro com pisadura no lombo o 
pois, vermelho cõr de pinhão,, 
um dallcs calçado dos quatro p6s. 
Quem os achar e Irucer a rua Direíu 
secA gratificado,   v.. :' 

SUMTO SE da chácara do Braz per- 
tencente ao Sr. Caetano Ferreira Bat- 
thar um macho de sélla vermelho; 
ó de Bupòr quo tosse subirahido com 
üulro!t animaes por ser o mestno pas- 
to feichado com chave, quem dolla 
sonber noiicís dirijn-se íi casa n. 2$ 
da rua do Imperador, que será grali*, 
ficado.      ;   -V-;;.,'.' 

A 10 mcics fhais ou menos TURíO ain 
cscrovo-dn noino Barlholomoj, de nnçSo, 
alto, h?m npossootlii, bonita, do 2& nimot- 
(|4 idacln, mni9 ou mnmis, tiím entre as su- '-^ 
brancqlbas 3 signaes somolhaotes,-e nopui- - "x 
lü niiiicii Jn fL-rrii r.'i, l-ívna ima orgola' % 
oin cada poi^no, quo forno do griUiOci,. >.''^ 
Quem de mvsmo dur noticia' corta  ou \a-\'  .( 
v<il*o a üGu sonlinr Qncrubir» Uriq} Rihoi- ' ' '.^ 
ró, om Campinos, será gratificado;.;--'    ' y 

VENDE-SE a chácara nò; lu- 
gar dcnnominado   AREAL, que '' 
fica  para baixo da fazenda dé 
Sanfanna, que terá pouco mais 
de meia Igua da cidade, fazen-- 
do frèhtepara   a estrada  geral 
que segue para Bragança, len- 
do boa- casa de vivcnda, quar- 
tos alugados, plantações de bor- 
talices, e de capim^ e arvoredos 
de espinhos; queiü quizer vel-a, 
pode dirigir-se á dita chácara a 
tratar com seu dono, ou na ca- 
sa n. 4, ladeira do Ácá (1—2) 

LtJlZ SUl^UCY, estabelecido na'rua 
cio Rozario n... 2C com loja de ourives, 
joiaSj o todos os objcct^s do brilhante, 
uro e -^ prata, fíiz pul)lico qnc o Sr. 
Augusto Biallé se adia' exolicrádo da 
venda de saas mercadorias, c que não 
tem encarregada a pessoa alguma com ■ 
niissScs dessa urdem. O annuneiante 
aproveita o ensejo para mais uma vez 
declarar que se acha scuipru prompto 
paru receber í(ual([aer .eocominendas 
certo de que os sçnhores que o honras 
retii'Coni suacouGança serSo'servido^. 
eoiu a maior presteza, c do melhor ino^^ 
do^pos.aiveK (I2-12J 

.. Dão-se'8:000® ã prêmio sob hy- 
tbeca, óu fiança idônea. N'cstatyp.O: 
graphia se dirá quem dã.. ' ;Vv< -'-._,, 

aiestíí 

■'*.''-. 

pcí^' ia 
SíStiOoo 

â^ooiT 
t>. - 

;ií5íOOo 

lí&OOO 

• j^SOO 

lüllciiifliitos iln pritros»!') civil,.. 
Canliig  (In solidãu,   poesias' do 
.'Dr  B. Guimarãos .'.. 

A Cruz dn ponie; druma par A. 
■ J. do F. Leilão.. .*... ..^^^v 

As Ires prinoifiocs mcniniios sn- 
hra a rultura.e fubricode cliá 

Müthodo do criçT abolbas,   por 
J. G. Pinto du VasGoncoilos. 

A Prnia da Glprín, romanço.' .-,:'. ,,• 
lirasiloifO, polo Dr. Al. "F.-'' 'f' '' '''" 
Corroa .; .-....'  iüíiOlíO 

Caolaninho, ou   o tempo  colo- ;^ 'j^Vv 
nialidranua hútoricn brusilei-''-^ '.'^T '   ■- 
ro. pelo Dr. I>. A. do Vallc.   Í®'i[)0O 

Sermão da-t^sixão, pregado  na ' '   - 
Sé Cadiedral pelo Rvd.. l^fá-^^T^ *'   . * 
presto J._^. d" Oliveira.. .. . ''©SOO 

Novo rcgiiiionto du cusias jlicJi-  - 
ciaas. ...-. ;':.;■'... .^. ..... JfiJSOO 

_i -»g- -■^-.-■•-f;-",■..   ■-:--<-'■- ^  ■ 

''\: 

■ í .'a.-^i' mi^.:. 

S.Pauie.—^'fyp. imparcial. —1866. 
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